
O R G A M  B I - S E M A N A L ED ITO R — J. D . F E R R A I

(I eslada da Kio-Giaudc
O dr .  Ja l io  de Cast i lhos,  p r e s i de n t e  do 

Rio Gr ande,  passou ao de s te  es t ado o te- 
l egra mr aa  q u e  a ba i xo se lê,  o qual  extra* 
hiraos do C orreio , de  14 :

«Agradeço p e n h or a d o  vosso n o b r e  i n t e 
r es se  pelo Rio G ra nde  e passo a i nf or 
m a r -v os  da si tuação real  q ue  ó a s e g u i n t e : 

N e n h u m a  novidade  tem oc corr i do nas 
f rontei ras ,  ond e e s tac ionam vigi lantes  d e
v i da me n te  local isados t res  fortes  divisões  
pr omp tas  a r epe l l i r  q u a l q u e r  t en t at iva  de 
invasão.A mai or i a dos revol tosos  c o n t i n u a  e m i 
grada nos dois paizes vi s i nhos,  não tendo 
a i n d a  adqui r i do e le me nt o s  para co n t i nu a r  
a  lueta,  apezar  da protecção que  lhes  ó 
d i s pen sa da  pelas auc t or idad es  locaes  das 
f rontei ras .I nf or maçõ es  s egur as  pr oc e de nt es  do 
Pr a t a  dizem q u e  os r evol tosos  es tão in t ei 
r am e n t e  desan imado s,  s em e s p er a nç a  de 
r e c e b e r  os r e c u rs o s  pr ome t t i dos  por  Ga s 
p ar  e Sa l danha .Dent ro do t er r i tor io r i o- gr ande ns e exis 
t em s ó me n te  a l guns  gr upo s  e m c o r r e n a s ,  
agindo por  conta  p r ópr ia ,  guiados pela 
cobiça do s aque  e fugindo s e m p r e  das 
forças l egaes  q u e  os p er segu e.

São sal teadores  q u e  se d izem r evol t o
sos,  como suppostas  a t t e n u a n t e s  aos a s 
sassinatos ,  d e p r e d a ç õ e s e  roubos  que  com- 
m e t te m.Desses  gr upo s  os ma iore s  s ao:

O de Gu e r re i r o  Victorio,  an t igo  c o m 
p a n h e i r o  de G umer ci nd o,  que  pers egui do 
no Sul t rans poz o rio C amaquan,  s a q u e a n 
do a villa do m e s m o  n o m e  ; e do faccino- 
r a  Baptjsta,  compos to  de d e s e r t o r es  e as 
sassinos,  q u e  es tã  e n t r e n h a d o  na s er ra  
de S.  Fr anc isc o de Panla,  ond e r ece be  
os r e c u rs o s  dos bandi dos  fugi t ivos de S a n 
ta Cat har i na .  .Contra a mbos  es t ão  ag i ndo forças le
gaes.  Estão tomadas  pr ovi dencias  no sen 
tido de ani qui l l ar  o bandi t i smo,  u m e o  ele 
me n t o  p e r t ur b ad or  da paz geral  q ue  exis 
te e m todas as regiões  do estado,  

As seguro vos q u e  são falsas todas as 
not icias  e nv i ada s  do Pr at a á i mp r e n s a  flu
m in e n s e  sobr e de rr ot as  de forças nossas  
e (ornada de  d i ve rs as  vi l las,  etc.

O s en ad o r  P i nh e i r o  Machado,  q ue  está 
s ciente de tudo,  poder á pr es tar -vos  ahi 
i nformações  mais  de ta l hadas .

Saudações  c o rd ia e s—Julio  dc Casídlio.))
Da lei tura do t e l e gr am ma  s upr a  t rans 

cri pio, verão os nossos  lei tores que  essa

guerra  do Rio Gr an de  n á o p a s s a  de c o r r e 
rías e m que  os p re t enso s  be l l igerantes  
sao c o n s t a n t e m e n t e  bat idos  pelas  a g u e r 
r idas t ropas  l egaes .

B tec lam açoes
C h ama mo s  a t t enção de q u e m  co mpet i r  

para o pé ss imo es t ado e m  que  se a c h a  a 
pont e sobr e o Pi rapi t i nguy,  n a  es t r ada  do 
Varejão.

As u l t imas  chuvas  damni f i car am mui to 
essa ponte,  obr iga ndo os mor ad or es  dos 
bai rros  do Varejão,  Taqua ra l ,  Monjol inho 
e Olhos d ’Agua a d a r e m  u m a  g r an d e  vol 
ta para v i r  á c idade.

— P a r a  o c e m i t e r i o d a  Boa-Mort e,  o n 
de,  s eg un d o s omos i nf or mados ,  o mat to 
t e m  crescido tanto a pont o de i mpedi r  
o ingr esso  á q u e l l e s q u e  de se ja m visital-o.

— P a r a  u m  dos l am pe õe s  da i l l umi na-  
çào publ ica,  col locado na r ua  do Coramer-  
cio, es q ui n a  da  Caixa d’Agua,  o qual  
ime aça  cahi r .

Hoje,  como not ic iámos  e m nosso n u 
me ro  passado,  terá  logar a  e xpe r i enc i a  
dos m a ch in i s m os  i nve nt ad os  pelo sr.  Fo
gaça para beneficio de café.

Uma dessas  ma c hi na s  é pr ivi legiada 
pela pa ten t e  n.  1573.

Dizem-nos q u e  e m e x pe r i e n c i a s  a n t e 
r i o r m e n t e  fei tas o r es ul tado  tem sido m u i 
to sat isfactor io,  pelo q u e  d amos  os nossos  
pa ra b én s  ao sr.  Fogaça q u e  vô seus  e s 
forços coroados  de  feliz exi to.

Acha se g r a v e m e n t e  e n f e r m a  u m a  filha 
do sr.  Alfredo Grel let ,  atacada,  s egundo 
nos d i s se ra m,  de f ebr e era c o n s e q u e n c i a  
de um r e s f r i a m en t o  mot ivado pelo br in 
q ue do  de e n t r u d o .

E’ mais  u m a vict ima d e ss e ant igo d iver
tim en to ,  q u e  ha mui to j á devia  t e r  sido 
abolido.

Consta  que  o gov er no  es tadoal  t ra ta  de 
fundar  em S.  Paulo um i n s t i t u t o Pa s t eu r .

Os drs.  Miranda Azevedo e Alves Lima 
foram e n c ar r eg ad o s  de a d qu i r i r  n a  E u r o 
pa os ap pa re lh o s  n e ces sá r i os  e inst ruc-  
ções para a instal lação do ins t i tuto.

A Soci edade  Dr amat ica  Amor  ao Palco 
p r e t e n d e  b r e v e m e n t e  d a r  mais  ura e s p e 
ctáculo,  l ev a nd o á s c e n a  o velho ma s  s e m 
pre apre ci ado  d r a m a  D alila , de  Octave 
Feuil let .

Logo d e ve r ã o  c o me ça r  os ensa ios .

Lê- se  no P a i z :
As pessoas  q u e  f r e q ü e n t a m  a bibl iothe-  

ca nacional ,  a t ordoada s  co m os for tes  e 
pr olongados  r e p i qu e s  de  sinos do c o n v e n 
to do Carmo,  são q u o t i d i a na m en t e  o b r i 
gados a  i n t e r r o m p e r  a sua lei tura.

0  refer i do  c o n v en t o  está e n t r e g u e  a 
pe ss oa  e s t r a n h a  á o r de m ,  um c a p u ch i n ho  
i tal iano,  q ue  d e s e m p e n h a  o p i n g u e  e m 
prego de vis i tador  apos t ohco  ; e conta 
ap enas  dous  f rades ,  um s u rdo  e e m e s t a 
do vale t udinar i o,  e out ro q u e  não r es ide 
ali.

E', pois,  i r r i sor io q ue  no refer ido con 
v e n t o  toque-se p ar a  o côro e para  out ras  
s ol emn ida de s ,  q u a n do  n ã o  ha ali co mmu-  
n idade.

E m  todos os paizes h a  r e gu la m en t os  po- 
l iciaes feitos no intui to  de  i mpe di r -s e  a b u 
sos como es te  de q ue  t ra tamos .

Em a l gumas  local idades  do es t ado de 
S. Paulo já se t em fei to pos t ur as  s obr e  o 
uso de sinos.

E ’ facil aval iar  se o q u e  soí f rem os e n 
fermos  reco lhi dos  a o sh o s p i t a e s  ou casas 
pa r t i c ula r es ,  q u e  t e n h a m  por  vi s i nho al 
gura galopim de  sachr is t i a  do jaez do si 
ne i ro do co nv en t o  do Carmo,  a u e  tanto 
i nc o mmo d a os f re q ü e n t a d o r e s  da pr inci  
pal b i bl io t heca  do paiz.

E nt r e t a n t o  aqui  se l ev an t a  t a m a n h a  c e 
l e u ma  p o r q u e  u m a  c amar a,  i nt e r pr e ta nd o  
os desejos  da ma ior  par te  da população 
des t a c idade,  abol iu os t r i s t í ss imos do 
b r es  de s inos .

Valha-nos  ao me nos  o consolo de  ter  
aquel le  i m po r t a n t e  o rgam da i m p r e n s a  
f lumi ne ns e ci tado o facto de h a v e r  algu 
ma s  c a m a ra s  m un i c i pa e s  d es t e  es tado  le 
gislado n e s s e  s ent ido .

O sr .  H e n r i q u e  Mul len mei s t er ,  d ign o 
i ns pec tor  geral  da C ompa nhi a  Yt uana ,  
co nc ed e u  passe l ivre de S.  P e d r o  a Mon-  
t e m ó r  ao i n s pe c to r  l i t terar io do dis t r ic to 
de  Pi rac i caba .

E ’ c e r t a m e n t e  u m  acto digno de  l ouvor .

R e c e b e m o s  o n .  1 da F o lh a d a  A ppare-  
c id a , s e m a n a r i o  rel igioso,  l i t terar io e n o 
t icioso,  q u e  e n c e t ou  s ua  publ icação e m 
A p p ar ec id a .

A eleição de J u l es  Le ma i t r e  para  a A c a ' 
d e m i a  F r a n c e z a , n a  vaga de D u r u y , p a r e c e 
coisa  a s s e nt a d a .  A Academia , ao  q u e  p a r e '  
ce,  qui z confiar  a  es te  g r a n d e  cr i t ico a  di- 
fficil tarefa  de fazer  o elogio de  F e rd in a nd  
de L e s s e p s . L e m a i t r e , p o r é m , p r e f e r i u  m a n 
t e r  a s ua  c a nd i d a t u r a  á vaga d e  Duruy.

A ca de i r a  de Les seps ,  por  c o n se g ui n t e ,  
v a e s er  mui to  d i sput ada .  Cont am-s e j a s e 
te candi da t os  p r ová ve i s  : — Emil io Zola,  
Emil io De sc hane l ,  Bar boux ,  Es té p ha n e ,  
Liégear d,  J e a n  Ar i card ,  J u l es  Delafosse e 
o r a ar qu ez  de  Costa.

E ’ provável  q u e  não haja  victoria no  p r i 
me i r o  e scr u t í ni o ,  e j a  se diz q u e  a  l ue t a  *e 
t ra v a r á  e n t r e  Desc hane l  e B a r b o u x , e q u e  
es te  é q u e m  t em por  si mais  proba bi ídad es  
de v e n c er .  B ar b o u x  foi advogado de 
Lesseps  n a  ce le br e  que st ão  do Pa na má .  
Não t e rá  c o ns t r a n g i m e n t o  a l g um,  p o r  c o n 
s eg ui n t e ,  p a r a  fazer  lhe o elogio ag ora  na 
Academi a.

O i m p e r a d o r  da A l l e m an h a c o n d ec o r o u  
o g e n er a l  Barat ier i  com a Aguia Roxa.

Consta q u e  os j o r na e s  de Mont evi déo 
not iciara h a v e r  o dr .  Victor ino Montei ro 
pedido a ex one ra ç ão  do cargo de  nos so  
mi ni s t r o na que l l a  r epub l i ca .

Em Rio das  P ed ra s  os ne goc i an t es  pe 
di r am que  a  c amar a  muni ci pa l  dalli  revo 
gue  o ar t igo de  pos t ur as  q u e  os obr i ga  
f ec h a r e m  os seus  e s ta be l ec im en to s  aos d o 
mingos.

Es t eve  e n fe r m o  no Ri o,  mas já se a cha  
r es tabe l eci do ,  o sr.  p r es i de n te  da repu-  
bliica.

T el e g r a m m as  de  Murcia  ( Hes pa nha)  d i 
zem q u e  após  as a b u n d a n t e s  c h u va s  d e s 
tes úl t imos dias os r ios  tem se enchidío 
e s p a n t os a me n t e .  A popul ação,  t e m e n d o  
u m a  i n nu ndaç ão ,  a b a n d o n o u  os logares  
mais  expos tos .

A El isiario Castanho,  Bento  Mar t ins  e  
Gabr i l  de Lima,  ne goc i an t es ,  os d o a s  p r i 
me i ros  r es i d en t e s  e m S.  Paulo e o ul t i 
mo e m Santos ,  f or am concedi dos  o uso.  
gozo,  beneficio e v a n t a ge n s  dos m e l h o r a 
me n to s  q u e  i n t r odu zi r am n a  s ua  i n v e n 
ção de u m  a ppa re lho  recl i f icador  de al- 
cools,  d e no m i n a d o  rect i f lcador-desinfec-  
t ad or -a romat i sador  brazi lei ro,  já p r i vi l e
giada.

FOLUETIS
MENDIGO

Por  de mai s  p r em u n i d o  que  es t ivesse 
c o n t r a  es t a p e r gu n t a  j á e s p ’rada 
hesi tei ,  me e s q u e c e n d o  o que  eu havia 
p r ep a ra  lo p’ra logo r es pond er - l he  ; 
todo exforço p or ém q u e  e n t ã o  fazia 
e r a  emb al de ,  e n e m  m e s m o  u m a  evasiva 
m e quiz ac cudi r  pres t o : m e u  espir i to 
r eb e ld e  vasci l lava c o nt ur bado  ; 
a  coi tada p or ém ad vi nha va  
t udo quant o eu t en ta va  lhe o c c u l t a r . . .
 «Ai de mim ! ( ex cl amo u desfei ta  em

prant o
b e m  c o m p r ’h e n d o  es se  vosso  at roz si len

(cio !»
— «Não c h o re s ,  r a i nha  f i lh*. . .  quê  é que

( tens ?
s e m razão ex a sp e ra s  : teu marido 
mui tos  dias  não se hade d e m o r a r . . . »

 «Eu te digo— Nós a mbos  despachados
fomos logo depois  de u m a  e s c ’r a m u ç a  ; 
p o r é m  como eu me a c h a v a  an i qui l lado 
e s e m torças  por  ca usa  da  fer ida 
q u e  no braço e u  havia recebido,  

não podia part i r  ;
teu mar i do não quiz m e a b a n d o n a r  
e n t re  e s t r an h o s , p o r  mais  q u e  eu insist isse 
p ar a q u e  elle viesse te a r r a n c a r  
ao cui dado e m q u e  tu te a c h a r i a s . . . »
— «E fostes tão ingrato a b ando nando  
q u e m  não quiz vos d e i x a r ?  P o r é m  dizei -me 
onde agora  el le es t á. . .  por qu e não ve i o. . .?»
— «Está n a  Capital : e r a  preciso 
a u e  u m  de nós para  lá fosse á negocio ;
?u quiz  tomar  á mim es sa  empre i tada ,  
ma s  vendo m e u es t ado de s aude 
tão pr ec ár io ,  não quiz  q ue  eu e nce t as s e  
j o r n a d a  fat igoza e s u pe r i o r  
ao m e u corpo ai nda debi l— O motivo 
por que eu aqui  es tou e el le não veio 
é esto,  não mais penses  q ue  out ro seja ; 
por tanto i n j u s ta m en te  não m e argúas . »

— «Mas ond e elle ficou ? . . .  por qu e o dei
xastes  ?

poder ia  de ixar  de vir  m e vêr  
se vivo el le es t ivesse  e e m l i b e r d a d e ?  
Re s poa de i - me ,  senho r ,  q u e  é fei to d ’el le?»

«A m i s e r a  calou-se,  e eu ,  jul gando 
que  e s tava  convenc i da  p ’las razões 
q u e  emit t i  p r o cu r a n d o  de v er da d e  
dar- lhes  c u n h o  fal lando com simpleza,  
s ahi  oaãis cuidado,  s a t i s f e i t o . . .

p or ém,  filha, q u e  e n ga no  1— o cora ção 
s vezes  é pr esago ,  ou b e m p e ne t r a  

em  ar ca nos  q u e  nós  co m a razão 
j ul gamos  i n s o n d av e i s — Tu vaes vêr
No dia i mraediato ao a pose nt o 
volvi  para  i n f o r ma r  m e  de como ella 

passado havi a a  nou te .
Que qua dr o  c o m m o v e n t e  1 oh ! i n d a  o

(t enho
i mpr es so  na  m i n h a  a l ma e tão ao vivo 1

pobre  te a p or ta va  e s t r e i t am e nt e  
s obr e  os seios e de dôr es  t ranzida 
soluçava i nu n da da  n ’u m  di lúvio 
de p r an t o  q u e  l a m b e m  a ti b a nb a v a
Eu ch egue i -me e de per to a c on t emp la va ,  
suí íocando no pei to a pr ópr ia  dór,  
e ella n e m  me via,  toda e n t r e g u e  
às anxi as  q u e  sua a l ma cruc i avara .
Esperei  um i ns t ant e após  lhe disse :
— «Que t ens,  q ue r i da  filha, p o r q ue  choras?  
accaso tens  mot ivo para  i sso ? 
que  te falta ? . . .  não vês q u e  tal excesso  
no es tado de f raqueza  e m q u e  tu te achas  

ca us ar  te pode males  ?»
Um l ament o de a ngus t ia  r epassado 
foi unica r es p os t a— Cont inuei  :
— «Tu calas ?  s em mot ivo não se c h o r a

Por  e s s a  i n n o c e n t i n h a  q u e  ahi  tens  
de lagr i mas  b a nh ad a ,  á te s or r i r  
s e m pod er  c o m p r ’e h e n d e r  t an t a afflicção,  
tanto prant o e suspi ros ,  me r es pond e,  
e conta me o q u e  as s i m te m o v e ao pr an to
— «O’, me u Pai  ( r e d a r g u i u ), vós b e m  sa-

(heis
por qu e ass i m eu p r a n t t i o — n ão qne i rá i s  
íazer -nos  de i n no cen te ,  pois b e m  vejo 
que  i nquer is  a razão de  m e u s  pe zar es  
com lão mal  disfalçado f ingimento 
q ue  a ve rda de  e n c o b r i r  já n e m  p o d ei s .
Recevais q u e  do es t ado era q u e  m e  ac h o 
a  c ru e nt a  not icia q u e  t rãseis  
v e n h a  mais  affectar a  g r a v i d a d e .
Muito be m c onhec i  q u e  s oppo ses t es  
que  vós hontera  m e havieis  co nv en c id o  
co’aquel las  evasivas  q u e  buscast es  
p’r a  m e l h o r  a ve rd a de  m e o c c u l t a r . . .
Ai 1 me u Pai 1 q ua ndo  falia o cora ção 
em ba lde  buscare i s  a  e loquenei a 
para  be m nosso es pi r i to  c o n v e n c e r  
p or ém vós, que  m e n t i r  n u n c a  s oube st es ,  
mal  pudes t es  fingir p ’r a  me e n g a n a r . . .  
ah 1 be m vi q u e  h e s i t a s t e s : vossos  labios,  

afleitos á  ve rda de ,
(C o n tin u a )



0 Sabiá e a Trindade
P u n g e  o sól,  o ex t en s o  l eq ue  f echando 

pouco e pouco,  e o c r ep ú sc u lo  colóra o 
sassafraz cuja cópa glauca s e m e l h a  u m  
chapáo desabado.

N’um c a ss uá  como n u m a  caçoula magica 
a rd e m a roma s  que  da  flabellada ar vor e ex- 
s edam ; a noite,  en tão ,  ap pro x ima n do - se  
l en t a m e n t e ,  as pi ra  os com a ss odament o  e 
os es p ar g e  n a  a t h m o s p h e r a  para  que  a n i 
ma dos  e i na ni mad os  gosera-os como c o m 
pe nsa ção á luz q u e  lhes  rouba.

Pyr i l ampos  c i r cu nda m o cipó desde  qne 
o a r o m a  do sassafraz d e r r a m a  se pelo a m 
bi ent e,  mov em se e m segui da  ao t ravez 
do disco p h o s p h o r e c e n t e q u e  vão fazendo,  
e di r -se-iam topasios g i rando no ar .

As glaucas  folhas da a r omá t ic a  ar vor e 
ave l l ud a nd o o d or s o — ondas  blandiciosa* 
— a g u ar d a m que  os br i lhan t es  insectos  a* 
p r o c u r e m ,  mas  e m vão o fazem.

E como os vagal umes  i r iam bem nellas.  
a c.ôr do fogo r ea l çando o v e rd e ,  a pe d ra  
pr ec iosa  i nc rus t ad a  no vegetal  1 

A h or a  do Angelus  sôa no e nt ant o,  ao 
de  leve e s t r e me c e  o folhedo,  es tal ida no ar  
a s ol ur ni da de  da noi te  ca l igi nosa , vaguei -  
am os insectos,  de t recho a t recho 1 izindo 
seint i I lando,  faiscando.

Ad or mece  a m o n t a n h a ,  as n u v e ns  a d e n 
sadas  como que  c i ngi ndo a, e lá embai xo  
na  vi l la— um m a r  í luc tuante  e í locoso que 
a n e bl i na  teceu com a n e ve ,  a felpa de 
s e da — tudo es t á aqui et ado,  n e m um r u m o r  
se pr es en t e .

Súbi to,  um l igeiro r oçagar  de azas d i s 
t ingue so no balsédo,  um vôo ar ras t ado 
cor la  os a r e s ,  ce ss and o b r u s c a m e n t e  junto 
do sassafraz.

Que ave é essa ,  myst ica ,  t ímida,  nocti  
vaga que  sobe a m o n t a n h a  a taes hor as  e 
tão e xqui s i t ame nt e  bus ca  abr i go  ?  d onde 
vé m ?  para  onde vai ?

Mysterio.
Dir se ia que  o passaro é um emi gra do  

ou foragido e ass i m pa re ce  por qu e as for 
ças fal tam-lhe para  ir  a l ém.

T e n t a  l ibrar -se  e não co nsegue,  q u e r  
cahi r ,  e x h a u s t o , m a s  os va ga l umes  apavo- 
r a m - n ’o.

Recolhe o o sassafraz a r omát ico ,  e o 
p o b re s i nh o , e x t e n ua do ,  a  a r f a r  de cansaço 
acei ta  o asylo,  e m b o r a  t ranzido de frió, 
o m b o r a  s ent indo o or val ho das folhas a 
n es t es ia r  Ihe os pés.

Or ien t ando se,  poréra ,  e x p e r i m e n t a  a 
falta do q u e  an tes  cercava-o,  l ament a  o 
má o  passo dado,  vê de r r u i do  o cas t el loar -  
chi tectado com as t res  palavras  sonoras  
p a r a  elle — o infeliz sabiá  l i be rda de ,  
i gualdade e f ra t er ni dade.

E recorda- se ,  pezaroso,  da  fel icidade 
de ixada  a t raz  : a gaiola ve rd e  ond e vivia,  
os dedos del icados  d e  s u a  mei ga  d o n a a f a  
ci l i tarera lhe a l imento,  a  j an el l a  ab r i nd o 
pa ra  o pomar ,  o confor to q u e  t i n h a . . .

E t r ocára  ludo pela l i berdade,  qui zer a 
s e r  l ivre como o beija flór, q u e  v inha s u 
gar  o pol lem das  flôres do j ar di m,  e lá ia 
radioso para  out ros  p ár amos  ; qui zera  um 
b a n h o de ar ,  qui zer a fluir a l iberdade.

De tantos sof l r imentos  n ’um mi nuto  pr o
vados,  u m  s o br epu java  a  todos : q u e b r á r a  
n a  fuga urna das a z a s . . .

E es sa  pe rda  i r re par ave i ,  p r e p a r o u  lhe 
a mor te .

Um a chuva,  v i olenta  e i n e s pe ra d a ,  en 
ca r r eg o u- se  de  tiral-o do sassafraz p r o t e 
ctor ,  Íevando-o na t o r r e n t e . . .

Como esse sabiá,  q u e  de i xou a pr isão e 
subió á m o n t a n h a  para  s e n t i r  os ef l lufios 
do gozo q u e b r a n d o  na fuga urna az a— a s 
s im és Liberdade ,deves  s e r  prefer ida ,  cin 
zelada,  esculpida,  s e mp re ,  s e m p r e  !

E tu,  sassafraz f labellado,  lúa F ra ter  
nidade  foi u m  mytho,  ou an tes  foi n e n h u 
ma  1

Antes  t ivesse fechado teu leque ao r e
beber  o p o b re  sabiá,  p or qu e a s s im terias 
evi tado q u a n do  a chuva veio e va rr eu  
tuas f olhas— que  elle cahisse e m o r r es s e  
l evado na t o r r e nt e  1 

E tu Iguald ade , sonho dou ra do  do infeliz 
de  na d a  valeste j>orque out ros  passaros  
d o r m i r a m  na  a r vo r e  e não foram levados 
n a  t o r r e nt e  1

A. G.R io , 15— 5— 94.
Uma p e q u e n a  es tat ís t ica r el at iva aos 

al tos di gni tár ios  da Legião de  H o n r a :  
Ac tual ment e ha 44 f rancezes  q u e  são 

g r ã - c r u z e s :  o p r es iden t e  da rapubl ica,  28 
ge n er ao s  de divisão,  10 vice a l mi ra nt es  e 
5 civis.  Esses  úl t imos são os srs.  Bene- 
delli e F ou r n i e r ,  ant igos  e m bai xa dor es ,  
P a s t e u r ,  Ambr oi se  T homa z e T israan,  a n 
tigo g o v e r na d o r  geral  da Algeria.

O de cano  dos grã-cruzes  é o vice a l m i 
r a n t e  pr i nci pe  de Joinvi l le ,  n o m ea d o a 1 
de j an ei ro  de 1839;  depois  del le vem seu irmão 0 gítteral d u q u e  d ’Aumale,  nomeu-

C i d a d e *
do a 28 de  abri l  de 1842. O ul t imo é o 
v ic e- al mi rante  Carlos D u p er r é ,  cu j a  no
meação tem a da ta  de  28 de d ezemb ro  
ul t imo.

Exis tem 115 es t r ange i ro s  que  possuem 
aquel la  dis t incção honorífica e n t re  os 
quaes  figuram quasi  todos os s ober an os  
do mu n do  (o i mp e ra d or  G u i l h er m e é urna 
das ex cepçõe- )  o pr incipe de Bi smar k,  o 

incipe de Ho h en lo h e ,  o novo chancel  
r a l lemão,  a r a i nha  de Madagascar ,  etc.  
O ul t imo e s t r ange i r o condec or ado  com 

a gr ã- cr uz  da Legião de  H o n r a  foi o m a e s 
t ro Verdi.

Os gr andes  ofliciaes são e m F ranç a 220:
140 g ener aes ,  27 vi ce-almirantes  e cont ra  
a lmi rantes ,  12 emb ai xa d or es  e minis t ros  
plenipotenciar ios ,  12 m e m b r o s  do i ns t i tu
to, 2 magist rados ,  etc.

O decano dos grandes-ofl ic iaes é e sr.  
Maret ,  d uq ue  de Bassano.  s e na d or  do s e 
gundo imperio ,  ant igo g rand e camar is ta  
de Napoleáo I II ,  e nomead o a 30 de de
z embr o de 1857. A ul t ima nomeaç ão cou
be ao sr.  Decrais,  e levado á d i gni dade de 
gr and e oflicial por  decr et o de  6 de j a n e i 
ro de 1893.

261 e s t range i ro s  são gr andes  ofliciaes da 
Legião de Honra.

Quasi todos os jornaes  do Rio abr i ram 
subscr i pçào para  o pat r imonio do barão 
do R io-Branco, nosso diplomata que  r e p r e 
s en t ou  o Brazil  na a r b i t r ag e m relat iva á- 
que st áo  das Missões,  como r e c o n h e c i 
me n to  pelos serviços  que  pres tou ¡i patria.

Morreu em L aus a nn e .  Carlos Secre t an ,  
o g r an d e  pfi i losopho suisso.  T i n h a  89 an- 
nos.  Os seus  t raba l hos  sao n o t a b i l í s i m o s  
e e n t r e  elles des t acam- se  P hilosophia da 
L iberdade , P rocura  do m ethodn , A R azão  
e o ch ris tia n ism o , A  civilisatjão e as cré
a n la s .

Dr. Prudente de Moraes
Le-se no Correio :
No Le M em orial D ip lom atique  de 17 de 

n o v e m b r o  ul t imo,  e n c on t r am o s  um art igo 
r e f e r e n t e  ao dr .  P r u d e n t e  de  Moraes,  tão 
hon ro so  e tão jus to p ar a  o p re s id en t e  da 
nossa r epub l i ca , que  nos d amos  p r e s s a e m  
traduzi l  o, passando-o para  as nossas  co
l um n as .  Eil-o :

«Os t e l e g ra mm a s  do Rio de J a n e i r o  nos 
a n n u n c i a m  a p o s a d o  dr. P r u d e n t e  de Mo
raes ,  q u e  foi e levado ao mais alto posto 
no  seu paiz, pelo suf í ragio popular .

O ma r e c h a l  Peixoto,  para  da r  mais  r e 
alce á recepção do seu succe ss or ,  c o n v i 
dou os g ov er na do re s  dos E tados da União 
a as s i s t i r em a es sa  s o lemn idade  e ao m e s 
mo t empo á di s t r i bui ção das me dal ha s  
c omme mo ea t i va s  da c a m p a n h a  do P a r a 
guay e a  i na ugur aç ão  da es ta t ua  do g e n e 
ral Osorio.

Foi ,  por tanto,  no  mei o de gr and e rego- 
sijo nacional  e do e n t bu s ia s mo  de  u m a  p o 
pulação i n t e i ra  q ue  o d r .  P r u d e n t e  de Mo
raes  chegou á p r es i dencia  da Repub l i ca .

Pa re ce  nos,  pois,  opp or t uno  e s t ud a r  o 
h o m e m  e m q u e m o Brazil  deposi tou a sua 
confiança e ao raesmo t em po  ana l ys ar  a 
s i tuação polít ica dessa  nação :

Fi lho do Estado de S.  Paulo,  um dos 
mais  r icos e p r ós p er o s  do Brazil ,  o dr.  
Moraes t em a e d a d e  de c in coen ta  e qua t ro  
a n n o s .  A s ua  c a r r e i r a  polí t ica começou 
e m 1866, época  e m q u e  foi elei to deput ado 
á a ss er ab léa  provincial  de S.  Paulo.  Os 
seus  serviços  pr es t ados  á causa  publ ica,  a 
s e r i eda de  e i nt egr i dade  do s eu  caracter ,  
be m como e s eu  espir i to de moder açã o e 
de  jus t iça ,  as s i gna l ara m n ’o á a t tenção ge- 
ral e «adquiriram lhe a r eputa ção de ser  
um dos m e l h or e s  e r ad o re s  da s ua  p r o v i n 
cia.

Nesse  t empo, as  idéas democrát icas  s e m 
pre  combat idas  p el o i mpe ri o ,  en co nt r av a m 
já no Brazil um ac ol hi me nt o sympat hi co  ; 
seguia  se com at te nção  o mo vi ment o  da 
opinião em Fr ança  e d ’ahi  r esul tou a orga- 
nisação do part ido r e pub l i can o brazi lei ro 
e m 1870.

O dr .  P r u d e n t e  de Moraes  foi um dos 
pr imei ros  a filiar se n ’esse part ido,  s u s 
t e n t ando  a sua polí t ica a q u e  se dedicou 
d evot ad amen te .

O seu ta lento be m como o seu prest igio 
e a es t i ma  com que  era  h on ra do  pelos seus 
adver sar i os  polít icos,  f izeram-n’o o chefe 
do part ido e m  S.  Paulo,  que  o mandou  á 
C amar a dos Deputados  em 1885. Na Ca
ma ra ,  dest ingui u se pelos seus  d i s cur sos  
ch eios  de pr of undo pat r iot i smo,  b e m como 
pela luta que  t ravou em favor  da abol ição 
dos escravos,  abol ição que  o imperio foi 
f orçado a f a z e r e m  1888, coagido pela opi 
nião publ ica.

Toda a gent e c o n h e c e  os ac ontec i inen 
tes de 1889 ; o e s b o r oa m en t o  e a que da  do 
i mpe ri o ,  o 15 de N o v em b ro  d ' esse a n n o e

d e  Y  t i l
o e n th us i as mo  da nação brazi le i ra ,  q ua ndo   ̂
se pr oc l amou a r epubl ica .  j

O gov er no  provisor io do ma re cha l  Deo ¡ 
doro da Fonseca ,  rat i f icando a  indicação ¡ 
u n a n i m e  do povo, col locou P r u d e n t e  de 
Moraes no gov er no  do es tado de S. Paulo,  
que  elle a d m in is t ro u  polít ica e f i nanc ei ra 
m e n te  com urna sagacidade,  u m a  m o d e 
ração e e qu i da de  taes,  q u e  lhe v a l er am a 
s ympathi a  de todo o Brazil  e p r i nc ip a l 
m e nt e  da  população paul i s ta ,  s em d i s t in c
ção de p i r t idos n e m  de c r en ça s  polí t icas.

Em 1890, de ixou o posto de g ov e r n a do r  
de S. Paulo e eleito s e n a d o r a o  co ng re s so  
federal  const i t uin t e teve a h o n ra  de ser  
escolhido para  pres i di r  os t raba l hos  d ess a 
as s emb lé a ,  que  e labor ou a Const i tuição 
da republ ica.

A const i tu inte  r e s o l v e u q u e  o pr  s ident  
e o v i ce- pr es i den t e  da r ep ub l ic a  fossem 
elei tos por qu a t r o  a nnos ,  me di an t e  sul f ra  
gio un i ver sa l ,  e que  s» pu d es se m s er  re 
elei tos  depois  de um periodo t a m b e m  de 
qu.itro a nnos .  Um a excepção foi. e n t r e 
tanto.  feita para a pr i mei r a  eleição,  cujos 
t i tulares o propr i o co ng re s so  des i gnou.

O dr.  Mor ies  é, pois,  o p r imei ro  p r e s i 
de nt e  brazi lei ro,  eleito pelo sulfragio uni  
versai .

Foi e m s e t emb r o de I893. que  u m a C i n 
venção Nacional ,  r e u ni d a  p ar a e s c o l h er  os 
candidatos  á eleição de 1 * de m a r ç o  de 
1894. decidiu l e v a r á  q r e s i d e n c i a o d r .  Mo 
raes  e á vice-prosidencin o dr.  Victorino 
P er e i r a ,  s e na d or  pela Bahia.

Eis, pois,  o cidad io patr iota e h a b i l , c h a 
mado a pres i di r  os dest inos  do Brazi l .  A 
tarefa é pezada.  visto que  elle t oma o pod er  
em s eguida a u m período de agi tações  e 
mal e s t a r  ; mas  o seu talento,  a s ua  e x 
p e r ie n ci a , a sua f i rmeza e,  sobr et ud o a sua 
mod er açã o co ns t i t uem ga ra nt ia  s e g u r a  
para  o exi to feliz da sua obra.

Pas s ou  por  força de lei, ao qua dr o  da 
r es e r va  do exer ci to  f rancez  o gr an d e  ge 
neral  Márquez de Gallifet,  o h e ró e  da c e 
lebre carga d ’Uly e c e r t a m e n t e  o mais 
prest igioso dos ac tuaes  mi l i tares  da F r a n 
ça. A i m p r e n s a  s em dis t incção de poli 
tica,  l ament a  que  a lei d a  r ef or ma forçada 
não t ivesse sido feita de modo q u e  pu 
de ss e m ser  a provei tados  por  mais  tempo 
os ine st imá vei s  serviços  do i l l us t remi l t ar .

Consta e m Lisboa que  Rar aai ho Orl i-  
gào vae s er  nom ea do  bibl io t hecar io da 
Bibl iotheca do Paço d ’Ajuda,  cargo que  foi 
em tempo occupa do  pelo gr an d e  h i s tor ia
do*’ Al exandre  He rcul ano .

Foi mui to fes tejada em New York a e n  
t rada do vapor  Gascogns, q u e  todos j u l g a 
vam perdido.  As familias dos passagei ros  
am er i cano s  a bordo d ess e pa que t e  foram,  
l evando ba ndei r as ,  e n c o n t r a r - s e  com os 
r ecem- chegados .  I ndes cr ip t ive i s  são as 
manifes tações  feitas ao c o m r a a n J a n t e  e 
ofliciaes. - A 20 pa r t i r á  de novo o Gascog- 
ne p ar a  o Hâ v re .

O D iario Popular  de a n t e  h o n t e m  t r o u 
xe o manifesto político do dr.  Candido Ba
rata Ribei ro.  Occupa t oJ a a s e g un d a  p a 
g i na  duquel le  orgara vesper t ino.

Gr an de  pánico r ei na  e m Che foo (Chi
na).  O commer ci o.  r eceando a todo o m o 
me nt o um Lombardeio das t ropas japone-  
zas, fechou as por tas .  A população e m i 
gra e m  ma ss a para Shanghai ,  ond e já c h e 
ga ra m os pr imei ros  fugit ivos.  Che-foo 
não pod er á res is t i r  aos jap onez es  por  não 
dispor  de e l ement os  de defeza,

E ’ es pe ra da  e m S. Paulo,  ond e vae t ra
ba l har  no S. José,  a i ns igne a rt i s ta  b r a 
zi leira I s m e n i a  dos Santos .

No dia 17 do passado,  desde  as p r i m e i 
ras horas ,  g r an d e  n u m e r o  de populares  
es tac ionava em f rent e ao quar te l  dos Gra- 
nilli e m Nápoles (Italia) para ass i st i r  a 
par t ida das t ropas  i ta l ianas  que  devi am 
segui r  para  a Alrica.

A’s 10 hor as  uma salva de pa l mas  sau 
dou aos soldados i tal ianos que,  precedidos  
da b a n d a  de mus ica  do 2o de infantaria,  
s ah i r am do qua rte l  para  ir á Piedigrot ta ,  
A maior  par t e do povo os ac omp a nh ou .

Depois e m b a r c a r a m  no Pó e pa r t i ram 
debaixo das mais  eu thus ias l i cas  acclama 
ções popular es ,  segu i ndo  t a m b e m a b o r 
do qua t ro mi lhõ es  de ca r t uchos .

Em sessão de a n te - hont em o t r ibunal  
da  relação profer iu o segui nte  j u l g a m e n 
to : Recurso crim e . — Capivary . — R ecor  
rent e ,  o juizo ex  ofíicio; recorr ido,  Bazi- 
lio Pacheco J or dão1.— Ne gar am p r ovimen 
to, sendo confi rmada a d ecisão  recorrida.

« i r -  v .o  r»sr- N*1 (

Oe o m n ib u s  r e b u s
E ’ um i i l lusáo mui to  o rd in á r i a  nos h o 

m e n s  s u p p o r e m  se mais  i m p o r t a n t e s  do 
qu e  são r es u l t an do  disto v ê r e m  mui t as  de 
suas  e s p e r a n ç a s  f ru s t r ad a s  e t o r n a r e m -  
se objectos  de r iso e z o m b ar i a  p a r a  os o u 
tro h o m e n s .

— Não a d m i r a  q u e  o d i n h e r o  s ej a  o b j e 
cto da idolat r i a u ni ve rs a l ,  el le r e p r e s e n t a  
todos os be ns  m a t e r i a es  e mui to s  m o r a e s  
a vida h u m a n a .

— Toda a e n t i d a d e  i mpa ss í ve l  é l a m b e m  
n e c e s s a r i a m e n t e  i nof lens i vel .

Gasta se a vida g o z a n d o , t a m b e m  se g a s 
ta soffrendo : s endo,  p or ém ,  a fruição h a b i 
tual  e o s o f l n m e n t o  excepc iona l ,  o a b u so  
da quel l a  c o nt r i b ue  mais q u e  tudo par.i 
a b r e v i d ad e  da  vida .

** *
SOXHO DE BEATA

Toma- se  20 ) g r a m m a s  de batatas  i n g l e ; 
zas c r u a s , c oz i nh am - se ,  des  ascam-se ,  mi s 
t u r a m  *e com ou t r as  tan as g r a m m a s d e  
a m e n d o i m  t or ra  Io, d e s c a sc a  Io e socado,  
ouira< tantas  g r a m m a s  d e  a s s u c a r  ref inado 
e doze g e m m a s  de  ovos  bat idas

Amas sa  se tudo e l i qui da  s e c o m  dons 
l i t ros de leite e leva-se a<» fogo m e x e n d o  
s e m p r e  até c iz i nhar  b e m .

Depois dei ta-se  n o -  c o p i n h o s  e cobre-  
se com ca nel la  e n pó.

** *
Na q u i n t a  fallei a teu pai ,
Di ss e- me el le q u e  c e di a  ;
Só me r es tava  s a be r  
Se  o m e u a m o r  me q u e r i a
Mandei  fal lar  a tua m ã i ;
Foi no dia de s ext a fei ra ;
El la me  disse q u e  s im,
Que n i . te t inha  p ’ra f re i r a .
Sab h ad o não te a r r e p e n d a s  
Dos filhos que  h a v em o s  t er  
Ou cora el les  ou s e m el les ,
J u n t o  t em os  de vi ver .
No d omi ngo  veja  os moços ,
Ol he  be m para  a feição 
E depois  não te a r r e p e n d a s ,
Vid i nha  do coração.

SECÇÃO LÍVltE
A u g u s t o  d e  C : \ s t i l l i o

A o q n e  pa re ce  a l g un s  cidadãos,  s e m d i s 
t incção de na ci ona l idade ,  <corabinarn-se,  
e n t r e  nós,  para  o f le r ec er  ura b r i nde  ao 
di gno capi tão de Fraga t a da a r ma d a  por- 
t u g u e z a — Augus to de Cast i lhos,  u m  dos 
notáveis  e n t r e  os mais  notáveis  nos  a c o n 
tec i me nt o s  de s e te m b r o .

Com efleito,  não s ab em os  como p r e m i a r  
as vi r t udes  e o valor  de  q u e  deu provas  
es se  dis t incto cidadão,  ao a c c e i t a r  a bordo 
dos navios  sob seu c o m m a n d o  os h o 
m e n s  da  revol ução .

A famil ia br as i le i ra  deve- lhe  gra t idão 
i r amor r edo i r a  e nós e t e r n a  a d mi ra ção .

Augusto de Cast i lhos galgou pelo seu 
elevado c a r a c t e r ,  pe la  e n e r g i a  do seu 
civismo,  a s u pr e m a c i a  mais  inve jáve l  q u e  
o h o m e m  podo a m b i c i o n a r , — a le bene-  
mer i to  da h u m  inid ide.

Na his or ia d a r e v o l u ; ã o  tem o s e n  n om e  
um logar p r o e m i n e n t e ,  e no coração da.s 
nossas  mã es  e de nessos  i r mã os  t em el le 
u m  al tar.

Foi um h e r ó e  es se  h o m e m  ; t udo el le 
m e r e c e  da Pat r i a Brazi ie i ra  co mo de ve  
m e r e c e r  da Pa t r i a  P o r t u g u e z  i, cu ja  glor ia 
elle m a r c h e t o u  com o br i l ho  da  m a g e s -  
tade do seu he ro i smo .

Ho n r a  a elle.
Nossos  ap plaus os  aos q ue  p e n s a m  e m 

d e mo ns t r a r - l h e  o r e c o n h e c i m e n t o  de que  
es tamo s  possuídos  pelo se r viço  q u e  pres  
tou ao nosso  que r i d o  Brazil .

(Da T rib u n a  do Povo.)

E D 1T A E S
O Doutor  Antomo Alvares  Velloso de Cas

tro,  Ju iz  de Direi to n ’es ta  c o m a r c a  de 
Ytú, etc.
Faço s a b e r  aos que o p r e s e n t e  edictal  

v i r em ou delle not ícia t i verem,  q u e  o p o r 
tei ro dos audi tor ios  Diogo da F on se ca  S a l 
les Guer ra ,  ou q u e m  suas  vezes  fizer, t r a 
rá a  publ ico pr egã o de v e n d a  e a r r er aa -  
tação a que m mais d e r  e m a i or  l ance of- 
ferecer ,  no dia 21 do c o r r e n t e , á  u m a  hor a 
fia t arde ,  na por ta  da c asa  das a ud i ênc ias  
u m a  sor te  de t er ras  no sitio «Conceição» 
deste  d is t r ic to,  co nt end o 1175 h ec t ar es  68 
ar es  e 84 ce nt i ar es  d e n t r o  das  s egui ntes



C id a d e  d e  Ytú
divisas  : pr inci pi a no ma rc o do c a m ba rá  
que  se c r av ou  no capão de ca t auduva e na 
m a r g e m  do ca mi nh o da s a r aambai a  e no 
r u m o  velho da Si s ma r i a  d e m a i c a d a  no 
a n n o d e  mil o i tocentos  e s es se n ta  e 1res 
ora av ivent ado ,  seguido d ’ah i  com azi 
m ut h  ma g né t i c o  s e t e n t a  e n ov e grãos  No 
r oés te  j i o  t em po  de mil  o i toc ent os  e no 
ve nt a  e clous a  mil oi tocontos  e n o v e nt a  
1res,  m e d i n d o  um k i lomet ro  q u a t r o ce n to s  
e dez  me t r o s  a t é a barroca  que  s e rv e  de 
fecho ao pa st o, de  Flor i sbel la de  tal, confi
n ando  até ahi  com J o s é  Eugên io  do P a t r o 
cínio e An dr é Coelho dos Sa n to s ,  sobe 
pela m e s m a  ba rr oc a até e n c o n t r a r  o vai Io 
do dito pasto s egue  por es te  me di ndo cento 
e vi nt e e c inco me t ros  a té  o canto d on de  
s egue  para  a d i re i t a  e pelo m e s m o  vallo 
me d i n d o  t rezent os  e o i tent a e cinco me 
tros até u m  p e qu en o  corr ego e ba rr oc a  na 
in te r r u pç ã o do r u m o  velho da Si s ma r i a  
q u e  ve m do J a ca r é o p a v a  e r et i rado d u 
zent os  e t r in t a e c inco me t ro s  do r e s p e c t i 
vo e x t r e m o  que  foi invadipo pela m e sm a 
d. Flor i sbel la .  S eg ue  por es te  r u mo  já d i 
mi nu ído  dessa  d i s t anc ia , a  ex t ençã o de 1res 
k i lomet r os  se l ec cn l os  e nov e nt a  met ros ,  
conf inando com t e r ras  da f aze nda  « Boa 
Vista» p e r t e n c e n t e  a d.  Ur s ul a  F e r r a z  de 
Camargo até o m a r c o  de  ma de i r a  q u e  se 
cr av ou  no canto  do q u i n h ã o  do c ondomino 
Elias Augusto Bueno .  Confinando com 
es te  s e gu e m as divisas  para  a e s qu e rd a  
r u m o  magnét ico s e t en ta  e nove gráos  su 
és le ,  m e di nd o  um ki lomet r o s etecent os  
s e t e n t a  me t ro s  até um ma rc o  d e c a b r e u v  
q ue  se cravou ; q u e b r a  a d i re i t a  por  an 
guio de deflexão t r inta  e sete gráos  e t r inta 
mi nu tos  me di ndo  se t ec ent os  e c i ncoent a 
me tros  enfiando o vallo do pasto do coníi 
na nt e  al ém do co rr eg o d a  Conceição até 
canto do m e s mo  pasto na  e s t ra da  do J ac a  
r éopava d ’ond e segue pela m e s m a  es t r ada  
e a b e i r a nd o  o pasto até a por te i ra  d on de  
s egue  pelos r es pec t ivos  fechos  de  cerca e 
vallo até um ma rc o  de c a m ba rá  no qui  
n h à o do c o n do mi n o  íManoel Fr anc isc o de 
Almeida,  ond e t e r m i n a  com aquel le  e se 
gue com es te  pela r ecta  de s etecent os  
t r inta me t ros  a r u mo  magnét ico  t r inta 
c inco gráos  e t r i n t a  mi nut os  s u é s t e a t é  ura 
ma rc o  de g ua r a n t ã  no canto do q ui n hã o  do 
c o n domi no  dr .  Fr anc isc o F e r n a n d o  de 
Barros  J u n i o r ,  passando a co n t i nu a r  com 
es te  s egue  d ’ahi  a r u m o  magnét ico s etenta  
e nove gráos  sués t e até um ma rc o de cam 
barà  e n a  dis tancia de q u i n h e n t o s  metros ;  
q u e b r a  em angul o recto a es q ue rd a  e com 
az imnt h  ma gné t ic o onze gráos  Nordéste  
m e d in do  qua t ro  ki lomet ros  oi tocentos  e 
s et en t a  me t ro s  confinando com o me smo 
dr .  Barros  J u n i o r  pela dis tancia  de dois 
k i lomet ros  t r ezent os  e o i tent a m et ros  até 
um marco de a ru e i r a  e com o qui nhão  do 
c o n domi no  Fr anc isc o F e r n a nd o de Barros  
pela d i s t anc i a de  dois ki l omet ros  q u a t r o 
centos  e o i tent a me tros  até um ma rc o de 
l aiuva s obr e  uma valleta g r a n d e .  Quebr a 
r e c t a n g u l a r m e n t e a  e sq u e r d a  me di ndo mil 
e nov ece nt os  me t ro s  até um ma rc o de j a 
c a r a n dá , on d e  torna se a q u e b r a r  a  e s q u e r  
da em angulo r ec to , me d in do  cento e doze 
met ros  até out ro ma rc o  de j a c a r a n d á , d ’o n 
de torna a q u e b r a r  em an gul o rec t o a di- 
re i la  me di ndo n ov ece nt os  e s e t e n t a e  cinco 
met ros  com a zi mulh magnét ico  Noroés t e 
a chegar  no co rr eg o ,o n de  cr avou se out ro 
ma rc o  de j a car andá ,  Sobe por  es t e cor 
rego e pelo gulho da di rei ta  até um marco 
de taiiiva logo acima do u m a  ba r r i nha  
e abaixo da colônia don le s egue  a r umo 
ma gnét ic o  c i ncoent a e sete gráos e t r i ma  
mi nu t os  No rd es te  neste t empo medi ndo 
um ki lomelro duz ent os  e vi nte  cinco me 
t ros a té o marco de  ca mba rá  onde pr inc i 
p iaram e t e r m i n a r a m  as divisas,  c onf i nan
do aié ahi com|Joaquim de Campos Bicudo.
Este  q u i n hã o  lica o ne ra d o  da s er vi dão do 
ca mi nho j á  e x i s te n te  para  a e n t r a d a  do 
J ac a ré o pa v a  ao Sal to de Ytú a favor  do 
co ndomi no  dr.  Fr anc isc o F e r n a n d e s  de 
Bar ros  J u n i o r , e  como tudo se verifica dos 
autos  da ul t i ma divisão judicial  no p r i 
me i r o cartorio d ’esta cidade,aval iado por 
doze contos duzent os  e c i ncoent a mil réis 
(12:250$000) p e r t e nc en t es  aos ausen t es  
he rde i r os  dos finados J os é  de  Almeida 
Pacheco e sua m u l h e r  d. Antonia  de Ar 
ruda  Pacheco,  r eduzida a s ua  aval iação a 
onze contos  e vi nt e cinco mil r éi s j l  1:025$ 
por  não ter  en co nt r ad o  l ançador  na  p r ó
x i ma praça.  Esta  s or te  de  ter ras  vai a 
p r aç a  para pa game nt o  da qua nt i a  de tres 
contos  q ua t ro ce nt os  e q u a r e n t a  mil  s e t e 
cent os  e nov ent a  réis (3:440$790) n a  exe- 
c u ç ã o q u e  co nt ra  os me smo s  a u s en t e s  pr o
move o cidadão Fr anc isc o F e r n a nd o de 
Bar ro s .  E p ar a  q ue  ch e gu e  a  noticia a 
todos lavrou-se o p r e s e n t e  edi tal  e out ros  
de igual t h ê o r , q u e  s erão affixiados em lo- 
gares  públ icos e publ icados  pela i m p r e n 
sa. Dado e passado n ’esta cidado de Ytú, 
aos doze de f evere i ro de 1893. Eu J o a 
qu im Vaz Gui mar ães ,  escr ivão,  o escrevi .  
— A n to n io  A loares Veltoso de Castro, 3— 2

em

O Doutor  Anloii io Alvares  Vel los ode Cas
tro,  Juiz de  Direi to e de o r p hà o s  nes ta  
coma rc a  de Ytú etc.
Maço s ab er  aos q n e  o p r e s en te  edital  

v i r em ou delle,  not ic ias  t iverem q u e  o 
por tei ro dos audi tor ios ,  Diogo da Fonseca 
Salles Gu er ra ,  ou q u e m  suas  vezes  fizer, 
t r ar á a publ ico pregão de venda e a r r e m a -  
açào a q u e m  mai s  de r  e mai or  l an ce ol f e  
r ecer ,  no d a 7 de março pr ox imo fucturo 
a 1 hora da tarde ,  em f rente  á casa das 
au di ênc ias ,  u m a casa de mo ra d a  si ta á 
rua  de S. Rita.  des t a cidade., n.  175. con 
f ront ando com Militão Alves de Lima do 
lado de ci ma e do lado de baixo com Nar- 
cizo Felix e pelos fundos  com quintal  da 
vi uva de João Mendes de Mattos,  aval iada 
por  se t ecent os  mil réis  (700$000) p e r t e n 
ce nt e  ao espol io da finada d.  Maria da 
Dôres Lei te de Souza,  que  vai à praça 
por  d el iberação des te  juizo para solução 
do pass ivo e legado.  E para q ue  ch egue  : 
not icia a todos,  l avrou se o p r e s e n t e  e ou 
tro* de egual  t he or ,  que  serão affixados 
em lugares  públ icos e publ icado pela i m 
p r e n s a  local.  Dado e p a ss ad o  nes t a cidade 
de Ytú, aos 11 de f eve re i r o de 1895. Eu 
J oaquim Vaz G u i m ar ãe s , e sc r i vã o , o  escre  
vi .— A * ton io  A . Velloso de Ca<tro. 3— 2

R e g u l a m e n t o  p o l i c i a l  p a r a  o s  
c o c h e i r o s

J o aqu im Lino Leão de Va sc once l l os ,de
legado de policia e m exercício,  no i n t u i 
to de r eg ul a r i sa r  o serviço dos vehiculos  
des t a cidade,  resolve  que  se o bs er ve  os 
segui n t es  a r t i g o s :

Obrigação dos cocheiros
Arf. 1.o Todo o cochei ro de ve  ter  uma 

carta as s i gnada  pela auc tor idade  e peri tos  
para p r ova r  q u e  es tá  apto para  conduzi r  
todo e q ua lque r  vehiculo.

Art.  2.o Apresent ar -se  d e c e n t e m e n t e  
vest ido e calçado.

Art.  3.o Não d o r mi r  d e n t ro  dos vehi  
culos e n e m f u ma r  q u a n do  est ivei  
' erviço.

Art.  4.o L eva r  o passage i ro para o lo- 
gar  q u e  es te  designar .

Art.  o.0 Não r e c u sa r  ao ser vi ço  do pas 
sagei ro q u e  o fór  bu s ca r  na por ta  da es 
tação ou out ros  des i gnados  no p r e s en te  
r eg ul a me n to  ou ond e o e n c o n t r a r  desoc-  
cupado.

Art.  O.0 Não a t razar  p ropo s i t a l ment e  
m a r c ha  dos ani maes .

Art.  7.o C ami nh a r  de nt ro  da cidade a 
trote curto e a passo nas  e squ i nas  das 
ruas  e m q u an t o  não t iver  passagei ro.

Art.  8.o Não d e s a m p a r a r  ò vehiculo 
s em de ixar  q u e m  t ome conta dos a m 
maes .

Art.  9.° Seg ui r  s e m p r e  a di rei ta qua n 
e n c o n t r a r  out ro vehiculo,  não pa ra r  

nas es qui nas  das ruas ,  n e m  de f ronte  das 
out ras  nas me s m a s ,  n e m diante  das e n 
tradas de  logares públ icos .

Art,  10. Não se de spe di r  da casa em 
que  s e r v i r  sem p r e v e n i r  ao me nos  com 
an teced enc ia  de t res dias  

Art.  11. O b s e r v a r  p o l i dez  com os p a s 
s a g e i r o s ,  e v i t a n d o  q u a l q u e r  al tercação.

Art.  12. Não es tac ionar  fóra dos p o n 
tos, não c h a m a r  f reguezes ,  não se r euni  
em em grupos  ne m p e r t u r b a r e m  a t ran 

qui l l idade.
Art.  13. Vol tando do serviço estacio-  ir  no fim da fila.
Ayrt. 14. Não 

do^ fre guez es .
Art.  15. Não a n d a r  de noi te s em duas 

lant  r nas  acezas.
Art.  16. Não ma l t ra ta r  os a n i maes  ne m occupal-os qua ndo es t i ver em feridos.
Art.  17. R e s p on de r  pelos da mnos  c a u 

sados pelos vehi cul os  por  sua culpa.
Art.  18. Guiar  o vehiculo com todo o 

cuidado e vigi lancia,  ev i tar  q ua l que r  t ro
peço,  não a nda r  por  cima das calçadas.

Art. 19. Conduzi r  gra t u i t amen te ,  q u a n 
do mandad o pela auct or i dade,  os doe nt es  
pobres  á San ta  Casa,  se a do e nç a  não fôr 
contagiosa.

As inf racções  dos ar t igos re t ro  e supra,  
não pr eve ni dos  nas  pos turas  municipaes, ’ 
serão punidas  com a mul ta de 10$ e dois 
dias de cadêa.

Fica des i gnado o largo da Estação,  em 
f re nt e  ao edifício, para es t ac ionar em os 
vehiculos.

Ficam revogadas  as disposições  em 
comrar io .

Delegacia de policia de Ytú, aos 11 de 
f evere i ro de 1895.— Joaquim  L ino  Leão 
de Vasconcellos. 3__g

nao vi r em vol tarão s em s er  aferi-assira
dos.

Confor tne a nova lei de 15 de s e t e mb r o
õe 1893, só serão os pesos  de metal  de 6

. s para m e n o s  e de  f e r i o  de 5 para mais.  r
Para  q u e  ch eg ue  ao c o n h ec i m e n i o  de 

toclos faz publ ico pela i mp r en s a .  3— 3 
Ytu, 10 de f eve re i r o de  1895. — 0  a f e r i 

dor  Frederico de Moraes.

COM M ERCIO
MERCADO DE CAFE’
d,e café’ U ' 0°o  saecas,  1o$900. Stok,  974.942 saccas. preço

Já  chagou
n o  A r m a z é m  A l l c m à o  v i d r o s  d e  
c l i r y s l a l  p a r a  l a m p e ó o s  3— 2

RUA DO COMMERCIO,  78

CHACARA A  V E N SA
D. F ranc isc a  da Fon se ca  v e n d e  a c h a 

ch ar a  q ue  foi de D. Rifa Fr e i r a ,  s i tuada 
no fim da rua  do C omme rc io ,  e q ue  se 
a cha  toda re t ocada,  tendo mui tas  a rvor es  
f ruct í feras.  Quem p r e t e n d e r  dir i ja-se ao 
largo do Pat rocinio,  79,  p ar a  t ra tar .  3-2

CAMBIO Carneiras
90 d/v  
9 5/8 

992
L o n d r e s ...........................
P a r i s .................................
H a m b u r g o ......................  1&225
Ital ia .................................
N e w - Y o r k ......................
Lisboa e P o r t o   442

GENEROS DA T ER RA

á vista 
9 1/2 

1$004 
1$240 
1 $303 
5$263 

447

Vende-se ca rn ei r as  e m q u a l qu e r  p o r 
ção.  Qu em p r e l e n d e r  c o m p r a r  di r i ja-se á 

p ur a  t ra tar .r ua  da Pa lm a n. 36

G E N E R O S

Feijão . . . .
Far inha  de milho 
Dita dc mandioc.  
Milho . . . .

ubá . . . .
Polvilho . . .
A^roz Carolina 
Dito Japão.  I a 
Batata  ingleza Dita doce . . 
Ca r á . . . .  Leite . . .
G a l ü n h a s  . .
Fr ang os  . .Ovos. . . .
Queijos.  . .
Toucinho

p r e ç o s

5#000 » 6^0006$000 a 7$000 
È a 35)5(000 3)5(000 a 3)5(500 

4$500 a 5$000 
$ a 36$000 15$000 a 16$000[ 

2i$000 a 25$000 
4#000 a 5)5(000 
5$000 a 5$000 

$ a $
$320 a $400 
$ a 2$000 
$ a 1$500 
$ a 1$600 
$ a 2$500 26$000 a 28$000 

$ a 1$800

Q U A N T I
D A D E

80a occasiãj
Vende se um sitio d e no mi na d o Pi nhei -  

r inho,  t endo excel l en tes  casas de mor ad a 
p a r i  colonos,  com pasto val lado e c e r c a 
do, com vinte e dois mil pés  de c a fé se ndo  
cinco mil de tres pa ra  qua t ro  a nnos  e 0 
resto de dois para  t res ,  com u m a boa p o r 
ção de ter ras  para café e out ras  cul turas ,  
um bom m o in h o de pedra  p ar a fubá com 

50 litros I ma c hi na  de fazer  polvi lho com os respe-  
» l e t i vo s  coxos,  e com agua suí l iciente para 

t ocar  q u a l qu e r  ma c hi ni s mo.  Quem d e s e 
j a r  póde  dir igir-se á r u a  do Commerc i o 
n. 96. O motivo da ve n da  não d e s a g r a d a 
rá ao co mpr ador .  4— 4

Ytú, 31 de j a n e i r o  de 1895.
Soncin i P ietro .

garrafa
uma um
duzia um

15 k i lo s  
kilo

- X  NUNCIOS

do

A l v o ,  d e ^ P e r n a i n b u c o  e e h r y s t a l i -  
s a c i o  a  3 5 $  a  s a c e a  n o  " 2__1

irmazem do Gnsináo

Bom emprego de capital
Vende-se t res  casas n a  r ua  de S a n t a 

Ri ta sob ns .  81, 30 e 32, um troly,  u m  ca'  
vallo, a l guns  movei s  e t res  pianos.  P r e 
ços bara t iss i mos .  P ar a  t r at ar  na rua  de 
Sant a  Ri ta  n.  81.  6— 3

B ento de C am pos.

T  r?balhadores
Na f aze nda  Vassourai  p r ec i sa  se de 10 a 

20 t r aba lhado re s  de e nc ha d a ,  p a r a s e r v i ç o  
de  carpição,  paga- se  be m e t a m b e m  se ac- 
cei ta e m p re i t a da  p ar a  todo 0 servi ço.  P a 
ra t r at ar  na m e s m a  fazenda ou n es t a  c ida
de cora Per e i r a  Mendes  á r u a  da Pal ma.

HOJE HOJE!
exigi r  pr eços  exager ados

as
g r a n d e  n o v id a d e

Trabalhará a machina inventada 
ceio cidadão Fogaça

horas da tarde4

A fe i • i ç o e s
Fica marcado do dia 18 a  28 do c o r r e n 

te, na sala para  isso dest inada,  das 10 h o 
ras da m a n h ã  ás 2 da tarde,  para p r o c e 
der-se  as afer ições das balanças,  te r nos  de 
pesos,  medidas  e me t r os ,  os quaes  d e v e 
rão vir  co mpl e t os  e l impos,  e a q u e l l e s q u e

iraria
F R A N C I S C O  F E L I Z O C A  a p r om p t a  a l a mb iq u es  de  q a a l q u e r  s vs t hema com canos  ou s er p en t i na s ,  e todos os mais  t raba l hos  de ca l dei rar i a y

metal  amareTlo™ 6 V6nde m6taeS V0lh° S’ COm°  Sejam : c o b r e ' c h u r a b o > es t an h o » 
E n c a rr eg a  se de a s s e n t a r  a la mbiques .

9 4 —Rii t d o  C o m m e r c io —9 4Francisco Felizola
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D EGUILHERME MAFTINS & COMP.

S U C C E S S O R  E S  D E
Leal,M artinsá Comp.

R e c e b e m  c a fé  e  o u t r o s  g e n e r o s  á co m -  m is s ã o ,  g a r a n t in d o  p r o m p ta  v e n d a  e  le a l d ad e ,  p o d e n d o ,  e m  Ylú, d ir ig i r e m -s e  a S i lv a  P in h e ir o .
26, Rua 24 de Maio. 26

AO PUBLICO
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e it á v e l  p u b lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e ,'a  K U A  DA P A L M A  IV. 4 .  em  fr e n te  a o  
T h e a tr o  S . D o m in g o s , u m a  n o v a  fa b r ic a  d e  c e r v e ja , l ic o r e s  e  x a r o p e s . B r e v e m e n te  la m b em  fa b r ic a r ã o  l im o n a d a s  g a z o z a s .

PREÇOS BARATÍSSIMOS José Dal Zotto & Comp.
{lírica fin irp a

D EOrencio F.Masseran
T em  o  s e o  g a b in e t e  a lte r  to  d e s d e  á s  7  h o r a s  d a  m a n liã  a t é  á s  5  

h o r a s  d a  ta r d e , to d o s  o s  s e r v iç o s  g a r a n t id o s , p r e ç o s  d o s  s e r v iç o s  s ã o :  
R e s ta ur aç ã o  de 40$ a  60$000 Â Obt ur ação de  5$ a 15$000
Orificação d e  45$ a 35$000 “  Pivot  30$000

E xt ração de 2 $  a 4$000

Officiaa de pintura
N e s ta  o ft ic in a  e m p r e i t a - s e  to d o  c  q u a lq u e r  tra b a lh o  c o n c e r n e n te  a a r te  d e  p in tu r a .
N a  m e sm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  g o s t o s  p ara  

e m p a p e la m c n to  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e tc .
35-RUA DO COMMERCIO-35

do C O IM B R A
0 proprietário deste grande armazém chama 

attenção do publico em geral para os novos preços 
porque está vendendo generos de primeira quali- 
d aie  e novos, pois pelos preços que abaixo v a i dar, 
convencera o publico sensato e interessado, que 
na realidade são baratissimos, v isto serem gene
ros superiores; pois seria um a vergonha annunciar
generos por pouco preço, sendo im prestáveis.

Visto o !z :o :l3 , o pablica uso d s i s i r i  i í  procurar o G ra n d e  A r m a z é m  do C o im b ra .
Assucar  crys tal i sado,  kilo $700
Dito mascavo,  kilo $440
Dito r edon do ,  kilo $560
Café s uper i or ,  kilo 1 $200
Arroz ( ar ol ina  especial ,  l i tro $320
Bacalhãu novo especial ,  kilo 1$100
Car ne s ecca  de pr i mei ra ,  kilo 1>280
Sabão Oleina Paulista,  t i jolo $100
B anha  s uper ior ,  kilo 2$200
Feijão novo,  l i tro $240
Alpiste,  kilo $900
Assucar  ref inado de pr i mei r a ,  kilo $900
Vinagre super ior ,  garrafa  $400
Cebollas s upe r i or es ,  kilo $800
Sar din ha ,  u ma  lata $400
G o mm a Gato,  ca ixa g r an d e  $600
Pi ng a de pr imei r a ,  garrafa  $500
Velas,  masso g r a n d e  $900
Ditas Apollo l egi t ima,  ma ss o  1$100
F ar i n h a  de t r igo,  de  barr ica ,  kilo $400
Cer ve j a  nacional ,  ga rr af a  $400
N. B . — Pede-se as pessoas  q u e  r e c e b e r e m  es te  avulso,  h a j am de o 

guardar ,  pois es tes  preços  d ur a r ã o  por  mui to t empo não só p or qu e a casa 
acha-se mui to sor t ida,  como tamber a o cambi o está f avor ecendo muito,  pois 
taes preços  só poderão baixar ,  que  a u g m en t a r .

Antonio da Costa Coimbra 
LARGO DA MATRIZ 

Y T U ’

Gll GERÂL HO E
Y T T T t t  \lb iL L ilL  *  J

A v is a - s e  a o  i l lu s t r e  p u b lic o  d e s ta  c id a d e  q u e  já  s e  a ch a  a b e r 
ta  u m a o f íie in a  d e  m a r m o r a r ia , o n d e  a p r o m p ta m -s e  tu m u lo s  d e  
q u a lq u e r  d e s e n h o , e  o u tr o s  tr a b a lh o s , tu d o  a  p r e ç o s  in o ilic o s .

6 , Rua do Commercio, 6

GELO
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d a  E S T R E L L A .

SORVETES
N o  a r m a z é m  da E S T H E E L A  e n c o n t r a m -s e  m a g n í f i c o s  s o r v e te s ,  to d o s  o s  d ia s  d a s  11 h o r a s  e m  d ian te .

81* R U A  DO C O M M E R C IO , 81

DE SANTOS 
P a r a  o a n n o  de  1 S 9 5

Publ icação a nn ua l .  Um vol ume de mais de 500 paginas  co nt en d o dados,  indica 
ções e a n nu n c i o s  cora mer ci ae s .

No a n n o  de 1895 esta G u ia  não se l imi ta rá  á c idade de San t os ,  mas sim pub l i 
cará  t a m b e m  i ndicações  e a n nu n c i o s  c o m m er c i a es  das  cidades  do i nter ior ,  Gomo : 

Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca ,  Mogy-rai r im,  Sorocaba,  Ytú, etc
P r e ç o s  do« annuncios

Cont ando os organisado-res do G u ia , que  es t e t e n ha  no p r ox i mo a n n o  maio 
ex t ra cçã o,  r es o lv er am modificar  os preços  dos a n nu n c i o s  c o m m er c i a es  ou  pa r t í cu l a  
res ,  faci l i tando ass im a  pr opa gand a e o r g a n is a ra m  a segui nt e tabel la va nta j os is si ma  
ar a  os srs. a n n u n c i a n t e s  de«ta cidade :

A n n u n c i o  d e  1 p a g i n a  (em  1 2 )  . . 3 0 $ 0 0 0
A n n u n c i o  d e  1 / 2  p a g i n a . 2 0 $ 0 0 0
A n n u n c i o  d e  1 / 3  d e  p a g i n a  . . . 1 0 $ 0 0 0

Accei tam-se desde já n es t a  redacção,  an n un c io s  t  q u a e s q u e r  indicações  com
merciaes O s o r g  a n  ¡ » a d o r e s

MA Ï A & COMP.
ALLA COLONIA ITALIANA

II sot toscr i t to ag en t e  del ia casa ba ncar ia  dei signoni Bonini  Basoi (cita d 
São Paulo).  Aviso a tutt i  glTtal iani  che  vol esser o niraet tore cambi al e per Pltalia 
e far  segui re  pagament i  a mezzo di Vaglia in q u a l u u q u e  ufïïcio postale dei Re- 
gno dTtal ia  pos sono  dir igers i  in r ua  do C o mme rc i o  n.  174

L ’a g e n te  d e lia  C a sa  B a n c a r ia

G I A C O M O  C A N N E V E S E


